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Maquiavel, a política e o uso do engano para conquistar a 

glória. 

 
Nilo Henrique Neves dos Reis* 

 

Nesta comunicação se pretende mostrar que há um 

entrelaçamento entre os escritos políticos de Nicolau Maquiavel e suas 

composições literárias, particularmente com sua comédia A 

Mandrágora. E este enlaçamento pode ser percebido nas ações das 

personagens desta peça que, de modo igual às recomendações postas 

em O Príncipe, encontraram no recurso da ilusão (uso do engano) um 

expediente para alcançar seus desideratos e, assim, conquistar a glória. 

Com isso, tem-se outra abertura para difusão crítica do pensamento 

político de Maquiavel. 
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